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RESUMO
INTRODUÇÃO: A Síndrome Metabólica (SM) caracteriza-se por alterações metabólicas complexas que repercutem negativamente na saúde dos indivíduos. Nesse contexto, estudos evidenciam a contribuição de orientações em saúde desempenhadas por uma equipe multidisciplinar; do uso de novas tecnologias e de intervenções no ambiente de trabalho e domiciliar rural para a SM. OBJETIVO: Revisar de forma integrativa as terapêuticas interdisciplinares mais eficazes para a promoção da saúde na SM e prevenção de suas possíveis consequências. MÉTODO: Realizou-se uma busca de estudos na base de dados PubMed, usando operadores booleanos para associar os descritores “Metabolic Syndrome”, “Disease Prevention”, “Health Promotion”, em conformidade com os Descritores em Ciências da Saúde. Na busca feita no dia 22 de maio, utilizou-se apenas trabalhos publicados a partir do ano de 2016, em língua inglesa, selecionando livros/documentos, ensaios clínicos, meta-análises e testes controlados/aleatórios. Com isso, foram obtidos 12 artigos, sendo selecionados 9 trabalhos de acordo com os seguintes critérios de inclusão: mudança no estilo de vida prevenindo a SM e promoção da saúde em pacientes com SM, que se adequam aos objetivos da presente revisão bibliográfica. RESULTADOS: As orientações em saúde a indivíduos que possuem SM, desempenhadas por uma equipe interdisciplinar, demonstraram contribuir significativamente para o controle/diminuição de fatores de risco para a SM. O incremento pelo uso de novas tecnologias capazes de instruírem e monitorarem pacientes com SM concluiu que programas de tecnologias móveis podem levar a importantes melhorias nos indicadores de SM ao longo do tempo. Por fim, os programas de nutrição e atividade física entregues por telefone a profissionais em seus horários de trabalho e a moradores da zona rural com SM revelaram, também, progresso na redução de peso, da circunferência da cintura e dos triglicerídeos. CONCLUSÃO: Concluiu-se que a promoção de um estilo de vida saudável é fundamental para a prevenção da SM. Nesse sentido, são necessárias estratégias que promovam adesão da população para a prática de atividades físicas e nos padrões alimentares, como o envolvimento de uma equipe interdisciplinar em saúde, associação de tecnologias móveis informativas e alcance de intervenção nos diversos âmbitos sociais.
Palavras-chave: Síndrome Metabólica; Prevenção de Doenças; Promoção da Saúde.

1. INTRODUÇÃO
Atualmente os hábitos de vida da população em geral são compostos por uma dieta desbalanceada, isto é, com alto teor de carboidratos, alto teor de gorduras saturadas e baixo teor de fibras, combinada com uma baixa adesão de atividades físicas e estresse. (SHRIVASTAVA, et al., 2017). Em consequência disso, torna-se frequente, na população, o advento do quadro clínico conhecido como Síndrome Metabólica (SM).  
A SM é um conjunto de características clínicas, sendo um dos determinantes os critérios estabelecidos pela ATP atual (Adult Treatment Panel III) / Diretrizes do NCEP (National Cholesterol Education Program), como a combinação de pelo menos 03 das condições seguintes: circunferência da cintura (CC) dos homens acima de 102 cm e nas mulheres acima 88 de cm; triglicerídeos (TG) em jejum acima de 150 mg/dl ou tratamento medicamentoso para triglicerídeos elevados; Colesterol HDL masculino menor que 40 mg/dl e feminino menor que 50 mg/dl ou tratamento medicamentoso para baixo Colesterol HDL; pressão arterial sistólica (PAS) maior/igual a 130 mmHg ou diastólica (PAD) maior/igual a  85 mmHg ou tratamento medicamentoso para pressão arterial elevada; e glicemia em jejum (GJ) maior que 100 mg/dl ou tratamento medicamentoso para glicose elevada no sangue. Nessa perspectiva, é de profunda importância identificar os pacientes com SM, pois eles apresentam maior risco de desenvolver diabetes, neoplasias e doenças cardiovasculares. Além disso, é importante que esses pacientes sejam incluídos em medidas de prevenção de doenças e de promoção da saúde, buscando alternativas interdisciplinares efetivas, como métodos cognitivos e comportamentais,  para melhorar os seus estilos de vida e hábitos nutricionais. (PEDLEY, et al., 2017).
Assim, o presente estudo tem como objetivo avaliar e revisar de forma integrativa as terapêuticas interdisciplinares mais eficazes para a promoção da saúde na SM e prevenção de suas possíveis consequências. 
2. MÉTODO
Realizou-se uma busca de estudos na base de dados PubMed, usando operadores booleanos para associar os descritores “Metabolic Syndrome”, “Disease Prevention”, “Health Promotion”, em conformidade com os Descritores em Ciências da Saúde. Na busca feita no dia 22 de maio, utilizou-se apenas trabalhos publicados a partir do ano de 2016, em língua inglesa, selecionando livros/documentos, ensaios clínicos, meta-análises e testes controlados/aleatórios. Com isso, foram obtidos 12 artigos, sendo selecionados 9 trabalhos de acordo com os seguintes critérios de inclusão: mudança no estilo de vida prevenindo a SM e promoção da saúde em pacientes com SM, que se adequam aos objetivos da presente revisão bibliográfica.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
3.1. Orientações em saúde desempenhadas por uma equipe interdisciplinar
No estudo de PEDLEY, et al., (2017) envolvendo 301 indivíduos com sobrepeso e altos índices de GJ foi possível definir a reeducação alimentar e a prática regular de exercícios físicos como fatores preponderantes para a redução da ocorrência de SM.  Tal relação pode ser justificada pelos resultados percebidos após o período de aconselhamento dietético e disponibilização de materiais escritos para instrução comportamental dos participantes, sendo estes: em 01 ano, 14% menos participantes preencheram os critérios de CC, 15% menos tiveram elevação da GJ, 14% menos tiveram TG elevados e 12% menos tinham HDL em baixos níveis; além disso, 29 participantes não apresentaram mais a SM ao final do estudo. 

Nessa perspectiva, FERNÁNDEZ-RUIZ, et al., (2018) demonstraram, a partir de um ensaio clínico randomizado (ECR) envolvendo 74 participantes portadores de SM, que um programa baseado em saúde, alimentação, exercícios, terapia cognitiva/ comportamental e educação em saúde a curto/médio prazo contribui, significativamente, para o controle dos seguintes parâmetros: CC, GJ, peso, perfil lipídico e índice de massa corporal (IMC). Somado a isso, vale ressaltar que a coorte multicêntrica com 100 voluntários de GIANTURCO, et al., (2020) demonstrou que uma atenção à dieta causou mudanças significativas apenas na CC, enquanto uma combinação de exercícios físicos e dieta revelou uma melhora estatisticamente importante na frequência cardíaca, PAS/PAD, IMC e no teste de caminhada em 06 minutos também.
3.2. Incremento pelo uso de novas tecnologias 

O estudo desenvolvido por JAHANGIRY, et al., (2017) com 160 participantes concluiu que um programa interativo baseado na web com feedback e monitoramento pode levar a melhorias nos indicadores de SM ao longo do tempo e isso acontece porque a combinação da atividade física, reeducação alimentar e monitoramento via internet criam facilidades para que o indivíduo continue o programa e tenha melhores resultados. Em sinergia com esses achados, a meta-análise desempenhada por SEQUI-DOMINGUEZ, et al., (2020) chegou à conclusão que, por se adequarem mais facilmente à rotina dos indivíduos, as intervenções de atividades físicas e de mudança do estilo de vida empregadas via tecnologias móveis, como mensagens de texto (SMS), mostraram-se eficazes no controle de certos parâmetros ligados à SM: IMC, CC, PAS, GJ E HDL. 
Outra produção científica que reiterou a capacidade funcional do monitoramento por tecnologias móveis foi o ECR desenvolvido por SILINA, et al., (2017) com 123 indivíduos obesos, encontrando, ao final do estudo, uma redução estatisticamente significativa dos parâmetros de peso, CC e IMC. Assim, por meio do disparo das duas categorias de SMS (informativo/cognitivo e encorajador/comportamental) ao contato telefônico dos participantes com o propósito de orientação em saúde, tais achados reforçam a funcionalidade proativa dessa ferramenta instantânea e de fácil acesso. 
3.3. Intervenções nos ambientes de trabalho e domiciliar rural

Em relação ao ambiente de trabalho, a subanálise do Japan Diabetes Outcome Intervention Trial-1 (JDOIT1), estudo prospectivo que conta com 2607 participantes, realizada por SAKANE, et al., (2020) demonstrou que a redução de peso foi o principal resultado encontrado após as intervenções entregues por telefone no horário de serviço dos profissionais que possuíam obesidade ou SM diagnosticada. Aliado a isso, é importante ressaltar os resultados obtidos no ECR realizado por SHRIVASTAVA, et al., (2017) com 310 participantes, a partir dos quais os autores concluíram que os programas de nutrição e atividade física no local de trabalho contribuíram, em 06 a 12 meses de acompanhamento, para o controle dos seguintes quesitos desbalanceados na SM: peso, CC, GJ, TG, HDL e densidade das dobras cutâneas.

Com base nas barreiras enfrentadas pelas populações rurais, como o acesso limitado aos serviços de saúde, o estudo de BLACKFORD, et al., (2016) resolveu mensurar o impacto das intervenções domiciliares quanto ao estilo de vida, visando a melhora dos padrões de SM nesses indivíduos. Então, dividiram os 272 participantes em um grupo de intervenção e outro de controle para posterior comparação dos resultados. Por fim, perceberam que o grupo de intervenção apresentou significativa melhora dos seguintes fatores: peso, CC, IMC, TG, HDL, colesterol total e circunferência de quadril.
4. CONCLUSÃO

Em última análise, conclui-se que a promoção de um estilo de vida saudável é fundamental para a prevenção da SM. No entanto, mudanças no estilo de vida, como prática de atividades físicas, e também mudanças nos padrões alimentares individuais não ocorrem facilmente, sendo necessário então estratégias que promovam adesão a esses novos hábitos de vida saudável, tais como o envolvimento de uma equipe interdisciplinar em saúde, associação de tecnologias móveis informativas e alcance de intervenção nos diversos âmbitos sociais. 
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